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RESUMO
O presente estudo fornece três novos registros de ocorrência da espécie não nativa Penaeus monodon 
Fabricius, 1798 no Litoral Amazônico Brasileiro, a partir de capturas no estado do Maranhão.
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A espécie Penaeus monodon Fabricius, 1798 
popularmente denominada como camarão tigre 
gigante, pertence à família Penaeidae Rafinesque, 
1815. Morfologicamente se assemelha às outras 
espécies de camarões peneídeos, possuindo o 
rostro evidente e com a presença de 7-8 dentes 
dorsais, 2-4 dentes ventrais, eventualmente é 
possível encontrar 5 dentes ventrais (Holthuis, 
1980; Pérez-Farfante & Kensley, 1997). Além 
disso, apresenta um grande porte e a presença 
de várias listras transversais ao longo do corpo 
como característica marcante. Sua coloração pode 
variar do verde, vermelho, marrom, cinza e azul 
em função da turbidez da água e do substrato em 
que vivem, enquanto as listras transversais podem 
alternar entre azul, preto e amarelo (Coelho et 
al., 2021; Silva et al. 2002; Cintra et al., 2011). 
Os indivíduos adultos podem atingir 330mm e as 
fêmeas geralmente são maiores que os machos 
(FAO, 2020).
O camarão tigre asiático ou camarão tigre 
gigante é uma espécie nativa do oceano Indo-
Pacífico, com distribuição no sudeste e sul da 
Ásia, leste da África e nas costas da Austrália 
(FAO, 2020). Contudo, devido ao crescente 
tráfego de navios em rotas transoceânicas, falta de 
tratamento durante a descarga de água de lastro dos 
navios em regiões destinatárias e à intensificação 
da carcinicultura em diversas regiões, a partir 
dos anos 70 resultou na introdução do camarão 
tigre gigante em outras regiões originalmente 
desprovidas da sua presença (Fuller et al., 2014). 
Os registros da introdução de P. monodon são 
relatados em diversos países americanos banhados 
pelo oceano Atlântico: Brasil (Fausto-Filho, 1987); 
Colômbia (Sandoval et al., 2014); Cuba (Hurtado 
et al., 2014); Costa Rica (Alfaro-Montoya et al., 
2015); México (Wakida-Kusunoki et al., 2016) e 
sudeste dos Estados Unidos (Zink et al., 2018). 
No Brasil, esta espécie começou a ser 
utilizado na aquicultura na década de 70 (Leão 
et al., 2011) e seus registros aumentaram em 
ambientes naturais, em sua maioria nos estados do 
norte e nordeste: Amapá (Silva et al., 2002), Pará 
(Hidenburgo et al., 2011; Cintra et al., 2011, 2014), 
Maranhão (Fausto-Filho, 1987; Santos & Coelho, 
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2002), Piauí (Da Silva et al., 2016), Rio Grande 
do Norte (Santos & Coelho, 2007; Souza-Júnior 
et al., 2015), Pernambuco (Coelho et al., 2001; 
Santos & Coelho, 2002; Santos & Coelho, 2007), 
Alagoas (Coelho et al., 2001; Santos & Coelho, 
2007), Sergipe (Santos & Coelho, 2007) e São 
Paulo (Rodrigues et al., 2000). Portanto, o objetivo 
do presente estudo foi relatar três novos registros 
de P. monodon no Litoral Amazônico Brasileiro.
Os espécimes foram coletados por pescadores 
em três localidades do estado do Maranhão (Figura 
1): na praia de Parna-Açú na capital do estado do 
Maranhão, São Luís (outubro de 2019); no estuário 
do rio Guarapiranga, no município de Guimarães 
(março de 2020); e na Ilha da Baleia, município de 
Apicum-Açu (em outubro de 2021) (Figura 2). As 
pescarias utilizaram petrecho de redes de arrasto 
de praia ou tapagem. Em pescarias de arrasto de 
praia são utilizadas redes cônicas de nylon traçada 
por dois pescadores e são usadas em praias com 
o fundo arenoso ou planícies de marés com fundo 
lamoso para a captura de camarão (Almeida et 
al., 2010). A tapagem consiste no fechamento de 
um canal por uma rede que normalmente captura 
os organismos durante a vazante da maré (Lima, 
2013).
Os registros fotográficos foram adquiridos 
por meio de conversas informais com os pescadores 
ou comerciantes maranhenses. Visto que as 
atividades de pesquisas desenvolvidas Laboratório 
de Organismos Aquáticos ocorrem em todo o 
litoral maranhense também motivam os atores 
do setor pesqueiro a registrar os organismos que 
tenham curiosidades a fim de terem suas dúvidas 
esclarecidas sobre a biologia e ecologia. 
Anteriormente, o camarão tigre gigante 
tinha sido registrado em ambientes estuarinos 
do município de Tutóia, por Fausto-Filho (1987) 
e Santos & Coelho (2002), distante 402 km de 
Alcântara e 515 km do município de Guimarães. Os 
pesquisadores Santos e Coelho (2002) registraram 
dois exemplares, sendo um macho adulto com 
comprimento de 228mm e o peso de 100g e 
uma fêmea adulta com comprimento de 242mm 
e peso de 223g. Os registros atuais, ampliam a 
distribuição da ocorrência de P. monodon no estado 
do Maranhão para o litoral ocidental, cerca de 32 
anos após o primeiro registro e 17 anos após o 
segundo. 
As capturas de indivíduos adultos de P. 
monodon são registradas em ambientes naturais, 
geralmente resultantes da atividade de pescaria 
industrial de peneídeos nativos com rede de arrasto 
de fundo (Silva et al., 2002; Cintra et al., 2014; 
Sandoval et al., 2014; Da Silva et al., 2016; Hill 
et al., 2017). Isso ocorre porque os indivíduos 
adultos desta espécie são geralmente encontrados 
em profundidades de 20 a 50 metros (FAO, 2020). 
As características sobre a captura da espécie 
suportam a hipótese criada por Coelho et al. 
(2001), na qual a espécie de camarão invasora 
realiza todo o seu ciclo de vida na costa brasileira, 
fato evidenciado pelos vários registros de capturas 
de espécimes adultos em ambiente marinho e 
juvenis nos estuários. 
A introdução de espécies não nativas 
também tem sido associada como a segunda 
maior causa de extinção de espécies nativas em 
Figura 1. Exemplar da espécie invasora Penaeus monodon capturado no litoral estado do 
Maranhão. A - Praia de Parna-Açú, em São Luís; B - exemplar capturado no estuário do rio 
Guarapiranga, em Guimarães; C - Ilha da Baleia, Apicum-Açu.
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ambientes tropicais (Petatán-Ramírez et al., 
2020). Desse modo, assinala-se a importância da 
continuidade dos registros de espécies, sobretudo 
para as espécies consideradas não nativas, bem 
como a realização de estudos ecológicos sobre 
as populações de Penaeus monodon em águas 
da região amazônica, a fim de compreendermos 
melhor os efeitos da sua distribuição ao longo do 
litoral brasileiro.
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